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Grinspún anuncia negociação com os países latinos 
BUENOS AIRES — O Ministro da 

Economia da Argentina, Bernardo 
Grinspún, anunciou que na reuniâo 
de Cartagena, Colômbia, nos próxi-
mos dias 21 a 22, "fará, de boa fé, ne-
gociações com os países latino-
americanos para determinar a for-
ma de pagar o empréstimo multina-
cional de US$ 300 milhões". 

Este empréstimo de emergência 
foi concedido pelo Brasil (US$ 50 mi-
lhões), Colômbia (US$ 50 milhões), 
Venezuela (US$ 100 milhões) e Méxi-
co (US$ 100 milhões), com aval dos 
Estados Unidos, quando, em 31 de 
março, a Argentina não pôde pagar 
os juros vencidos de sua dívida ex-
terna de US$ 45 bilhões. 

Grinspún, ao divulgar a decisão de 
seu país negociar diretamente com 
as nações latinas, disse que "não há 
qualquer condição prévia". Evitou  

qualificar de pressão a atitude dos 
Estados Unidos de negar-se a pror-
rogar o aval ao pacote financeiro la-
tino, vencido anteontem. 

Garantiu que a decisão de Was-
hington não modifica as negociações 
mantidas com o Fundo Monetário 
Internacional, os bancos privados, o 
Clube de Paris ou o Tesouro dos Es-
tados Unidos. Terminou recordando 
que o novo vencimento dos furos da 
dívida argentina é somente na próxi-
ma sexta-feira, "e até lá ainda há 
tempo para negociar". 
• O Ministro do Interior da Argenti-
na, Antonio Troccol, assegurou on-
tem que "o entendimento com os 
credores será obtido no sentido de 
pagarmos a nossa dívida externa". 
Advertiu, no entanto, que "a Argen-
tina deve estar preparada para algu-
mas restrições". 


